Pe. José Kentenich

PRIMEIRO DOCUMENTO DE FUNDAÇÃO (18.10.1914)

Programa:

Aceleração do desenvolvimento de nossa auto-santificação para transformar nossa capelinha em lugar de peregrinação.

1. Em primeiro lugar, depois de tanto tempo, desejo saudá-los com a bela saudação: Nos cum prole pia, benedicat Virgo Maria. É a primeira vez que estas palavras ressoam neste lugar. Que continuem ressoando por todos os tempos futuros.

2. Pai, mãe e filhos alegram-se quando podem mudar-se para um lar próprio, mesmo que seja simples e humilde, comparado com a maravilhosa moradia alugada que deixaram. 0 pensamento: “esta casa é nossa” compensa plenamente todas as outras vantagens. Nós também podemos experimentar hoje esta legítima alegria familiar. Esta capelinha pertence a nossa pequena família, na qual reina a Mãe Celestial. É toda nossa, somente nossa. Sem inveja deixamos para os outros a capela que usamos até agora, a nossa “moradia alugada”, embora fosse mais bonita. Alegremo-nos e não permitamos que alguém nos roube esta alegria. Além da alegria, nosso coração sente hoje também um justificado orgulho. Pois o Santuário, que ficou por muito tempo praticamente abandonado, foi, por nossa iniciativa, restaurado e entregue à Mãe de Deus. Pelo menos desde que nós estamos aqui, estas paredes não viram decoração mais bela do que a de hoje. Será que neste fato agradável podemos ver um sinal que promete um futuro desenvolvimento nosso? 

3. Com toda a certeza! Seria obra sublime, digna do empenho e do suor dos mais nobres, se conseguíssemos fazer desabrochar um ardente amor a Maria e uma elevada aspiração à virtude, como nunca houve em nossa casa.                             

4. Mas por que me expresso de maneira tão reservada? Será que perdi a confiança em vocês? De certo restam apenas as ruínas de nossos florescentes grupos. Em breve, porém, delas surgirá nova vida. Isto me é garantido pela sua fiel colaboração durante o ano passado e o genuíno espírito mariano do qual vocês se apropriaram. Possivelmente, durante as férias, sob a agitação do dia-a-dia, desmoronaram alguns ideais e, certamente, muitos princípios que durante o ano nos pareciam inabaláveis, não resistiram à prova da vida prática. Mas uma coisa permaneceu – tenho certeza disso: É a convicção de que em um genuíno membro de nosso Movimento é impericível uma verdadeira grandeza ético-religiosa. E como no final do ano passado, também hoje nos anima a vontade de alcançar o nosso ideal. Não, meus queridos jovens, não perdi a confiança em vocês. Sei que, baseados sobre o que até agora atingimos, faremos grandes progressos neste ano, como nos propusemos no ano passado.

5.  Mas o que eu gostaria de propor a vocês como objetivo, não é apenas o lento desenvolvimento da nossa personalidade e o espírito religioso-apostólico. Minha exigência vai muito além. Cada um de nós deve alcançar o mais alto grau imaginável de perfeição e de santidade. Não simplesmente o grande e o maior, mas o máximo deve ser o objetivo de nossa mais elevada aspiração. Certamente vocês compreendem que ouso apresentar tal exigência extraordinária somente como modesto desejo.

6.  Se, porém, quiserem conhecer a origem deste desejo, permitam-me que revele uma idéia predileta por mim acalentada.                                              

7.  Ao contemplar as glórias de Deus no Monte Tabor, Pedro exclamou encantado: "Aqui é bom estar! Façamos aqui três tendas". Estas palavras sempre me voltam à memória. E frequentes vezes me perguntei: Porventura seria possível que esta nossa Capelinha se tornasse nosso Tabor, no qual se manifestem as glorias de Maria? Sem dúvida, não podemos realizar maior feito apostólico, não podemos legar aos nossos sucessores herança mais preciosa, do que mover Nossa Senhora e Rainha a estabelecer aqui, de modo especial, o seu trono, distribuir seus tesouros e realizar milagres de graças. Vocês pressentem o que viso: gostaria de transformar este lugar num lugar de peregrinação e de graças para nossa casa, para nosso país e, talvez, para mais além. Todos que vierem aqui para rezar, terão que experimentar as glórias de Maria e reconhecer: Aqui é bom estar! Aqui queremos construir tendas. Este tem que ser nosso lugarzinho predileto. Uma idéia ousada, quase ousada demais para a maioria das pessoas, mas não ousada demais para vocês. Quantas vezes na história universal fatos aparentemente pequenos e insignificantes foram fonte de grandes acontecimentos. Por que não poderia também ser este o nosso caso? Quem conhece o passado do nosso desenvolvimento não terá dificuldades em crer que a Divina Providência planeja algo especial conosco.

8   Dizendo isto, meus caros jovens, sinto que minhas palavras encontraram eco. Seus coroações se inflamaram. Vocês assumiram o meu plano. Deposito tranqüilamente em suas mãos, tanto o plano como sua execução e sem receio registro-o em nossa crônica. As gerações futuras que nos julguem. Será que atingiremos nosso objetivo? Quanto depender de nós –  não o digo mais duvidando, mas com plena confiança – nós todos, meus caros jovens, em nada nos omitiremos. Como uma capela de Nossa Senhora, em Florença, teve grande importância na santificação de São Luís, nosso segundo patrono, esta capelinha deverá tornar-se para nós berço de santidade. E esta santidade causará suave violência à nossa Mãe Celestial e atraí-la-á para junto de nós.

9.  Aconteceu há mais de cinco séculos. Ingleses e franceses dilaceravam-se em guerra sangrenta. A França estava prestes a ser totalmente aniquilada. Então, uma simples camponesa suplica em fervorosa oração à Mãe de Deus pela salvação de seu rei. De repente, aparece-lhe o arcanjo São Miguel e Ihe diz: "Aquela a quem o grande Deus reconhece como sua Mãe, ordenou-me que viesse a ti e te incitasse a tomar a espada, cingir teu corpo com armadura e defender a causa da justiça. Libertarás a cidade de Orleans de seus inimigos e levarás o rei à coroação em Reims. Na igreja de Santa Catarina, em Fierbois, há uma espada enterrada atrás do altar. Manda desenterrá-la e cinge-te com ela."

10   A jovem chamava-se Joana D`Arc e tornou-se conhecida na história com o nome de “Virgem de Orleans”. Pio X beatificou-a em 1909. É como se neste momento, aqui, nesta antiga Capelinha de São Miguel, Nossa Senhora nos falasse pela boca do Santo Arcanjo:

11.  Não se preocupem com a realização de seu desejo. Amo aos que me amam. Provem-me primeiro que realmente me amam e que tomam a sério os seus propósitos. Agora vocês têm a melhor ocasião para isto. Segundo o plano da Divina Providência, a grande guerra européia é meio extraordinariamente proveitoso na obra da santificação de cada um. Esta santificação, exijo-a de vocês. Ela é a armadura que vestem, a espada com a qual devem libertar o mundo de seus poderosos inimigos. ...

Adaptação: EMB

Correção: TMBM

